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RESUMO 

Este trabalho apresenta um estudo de caracterização de anomalias isotópicas de C, O e 

Sr, decorrentes de variações climáticas extremas no Neoproterozoico, registrados em uma 

seção carbonática de 28 m de espessura da Fm. Guia, Faixa Paraguai Norte, Mato Grosso. 

Tais anomalias foram utilizadas como ferramentas de correlação estratigráfica desta seção 

com outras ocorrências da Faixa Paraguai apresentadas na literatura. 

A sucessão carbonática alvo deste trabalho é constituída predominantemente por 

calcários e calcários magnesianos depositados em ambiente marinho profundo, abaixo do 

nível de influência de ondas. Foram obtidas razões Mn/Sr < 2 e valores de S~ gO entre -9,73 e -

7,92%0, além de altos teores de Sr (acima de 350 ppm), indicando que os carbonatos guardam 

as composições isotópicas originais da água do oceano, quando da sua deposição. Os valores 

de S13C oscilam entre -2,10 e -0,35%o e as razões isotópicas 87Sr/86Sr compreendem valores 

entre 0,7076 e 0,7080, permitindo correlacionar a seção deste trabalho com aquelas descritas 

no Sinclinal da Guia (MT) por Riccomini et al. (2007), no Sul do cráton Amazônico por 

Nogueira et al. (2007) e em calcários sobrepostos a capas dolomíticas do Grupo Araras (MT) 

por Alvarenga et al. (2008). Estes resultados também reforçam que a sucessão carbonática 

sobrepostaa Fm. Puga foi depositada após o evento glacial Marinoano 0636 Ma). 

Palavras —Chave: Quimioestratigrafia, isótopos estáveis, Faixa Paraguai. 

INTRODUÇÃO 

O Eon Neoproterozoico éreconhecido como um período de profundas variações 

climáticas responsáveis por preparar o planeta para a "explosão de vida do Cambriano" e 

gerar anomalias na composição isotópica (C, O e Sr) da água dos oceanos que ficaram 

registradas em diversas sucessões carbonáticas ao redor do mundo. Na hipótese do Snowball 

Earth, Hoffman et al. (1998) propõem que estas mudanças no clima corresponderam a 

alternâncias entre eventos glaciais de escala global e períodos de efeito estufa. Halverson et 
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al. (2005) reconhecem três glaciações no Neoproterozoico: Sturtiano (-725 Ma), Marinoano 

0635 Ma) e Gaskierano 0582 Ma). 

Neste contexto, 20 amostras de carbonatos da Fm. Guia, Faixa Paraguai Norte, foram 

selecionadas para um estudo de quimioestratigrafia isotópica (C, O e Sr). Estas constituem 

uma seção de 28 m de espessura recuperada do testemunho do furo de sondagem FS 119 

realizado 10 km a norte de Nobres, MT (Fig. I ). 
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Fig. 1 —Mapa Geológico da Faixa Paraguai com a localização do município de Nobres (MT), próximo ao qual 
foi realizado o furo de sondagem FS 119 (modificado da Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo — CPRM). 

CONTEXTO GEOLÓGICO 

Situada na borda sudeste do Cráton Amazônico, a Faixa Paraguai (Fig. 1) é constituída 

predominantemente por rochas sedimentares depositadas durante o Neoproterozóico, que 

posteriormente foram dobradas pela Orogênese Brasiliana/Pan-Africana. A litoestratigrafia da 

Faixa Paraguai Norte é constituída, da base para o topo, pelas unidades do Grupo Cuiabá, 

Formação Puga, Formação Bauxi, Grupo Araras e Grupo Alto Paraguai. 

A Fm. Guia é constituída por calcários da base (cerca de 250 m) da sucessão 

carbonática do Gr. Araras (Almeida, 1964), que é encerrada pelos dolomitos da Fm. Nobres. 

O Grupo Araras possui cerca de 1000 m de espessura, está sobreposto aos diamictitos glaciais 

da Fm. Puga e sotoposto pelas rochas siliciclásticas do Grupo Alto Paraguai. 

RESULTADOS 

A seção estudada é constituída predominantemente por calcários e calcários 

magnesianos, com matriz micrítica e laminações plano-paralelas, depositados em ambiente 

marinho profundo, abaixo do nível de influência de ondas e ocorre 40 m acima dos 
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diamictitos glaciais da Fm. Puga. Estes carbonatos apresentaram razões Mn/Sr < 2 e valores 

de S~sO entre -9,73 e -7,92%0, além de altos teores de Sr (acima de 350 ppm), indicando que 

não foram afetados por alterações pós-deposicionais e que guardam as composições 

isotópicas originais da água do oceano, quando da sua deposição. 

Os valores de S13C oscilam entre -2,10 e -0,35%o e as razões isotópicas g'Sr/86Sr 

compreendem valores entre 0,7076 e 0,7080. Estes dados permitem correlacionar a seção 

deste trabalho com aquelas descritas no Sinclinal da Guia (MT) por Riccomini et al. (2007), 

no Sul do cráton Amazônico por Nogueira et al. (2007) e em calcários sobrepostos a capas 

do(omíticas do Grupo Araras (MT) por Alvarenga et al. (2008). Estes resultados também 

reforçam que a sucessão carbonática sobreposta à Fm. Puga foi depositada após o evento 

glacial Marinoano (636 Ma). 
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